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aqu' e agora.

avaliação da gestao editoraJ homem-no-ônibus finalmente o super engenheiro trote e
prolbição po êmicas maraMIhosas histórias compiexas do maravlihoso reporter eça
algumas COIS8S i'ão couberam no espaço mas sairáo na prôxlma edlção faitam dez
minutos para entregar o Jornal e nao dá mais tempo de escrever e etc
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Normairnente este editorial tern se

dedicado a comentar o Politreco. Contin-
gEncias bistóricas exigem que alguns ou-
tros assuntos sejarn abordados aqul e ago-
ra.

Prüneuo: aseleiçôes do Grêmio. Elas
acontecerão nos dias 18 e 19 de novembro
(2' e 311 feira). A inscrição de chapas já esta
aberta, e se encerram em 7 de novembro.
E importante que os alunos participem do
processo elcitoral, tanto nas chapas como
vocando conscientemente. Procure se info-
mar. 0 Grémio Politcrnco 6 a sua associa-
ção estudantil.

Segundo assunto: o Cursinho da Poll.
Esiecursinho, quc talvezseja ünico dotipo

born potencial mas corn dificuldades finan-
ceiras. Ele 6 sustentado pelo Grnuo e por
empresas ligadas a engenharia.

0 Curslnho estI ameaçado. Por in-
crivel que pareça, não por faltar dinheiro
ou pessoal para coordenar. E que o diretor
da Poll, Francisco Landi, quer acabar corn
dc. Segundo Landi, o Cursinho não tern
utiidade.

Estamos perpiexos: porque acabar
corn urna experiência que deu certo? Alu-
nos, Grêmio, professores e representantes
discentes estão estudando maneiras de im-
pedir que isso aconteça.

Terceiro assunto: onbudsmen. E ma-
ravilhoso Let tanta gente crilicando ojornal

e seus fazedores. Born porque são crIticas
construtivas. Graças a deus conseguimos
nos livrar de AJ. Steinbcrgmann e a sua
corja autoritária. Ele não tern mais condi-
cöes fIsicas e psicológicas de pilotar urn
Politreco.

Agora rcinacá no Politreco a demo-
cracia elevada ao seu mais alto grau, o
respeito aos direitos hurnanos, o pacifismo,
a consciència ecológica, 0 não-pagamento
da divida exlerna e o sindicalismo de resul-
tados.

Paulo Btikstein curia o 2 Q ano de Engcnharia dc
Ucincidade. Sua rne cstá deacperada corn ca vda
de jornaIita do garolo c arncaça nao cmprctar mais
o carro pars levar o jornat na Grafica.

no Brasil, e gratuito e dirigido a aLunos de

Homem-no.Onibus 
0$41_40fQ	 106 W

Seqüestrador

Nada corno urn bow cargo püblico, n
Adcrnir? Unidos nós conseguiremos fazer
corn que o editor deste periôdico faca algo
alérn de "anota? nossas cr1 ticas.

Alias, nos, os sequestradores não so-
inos "iesta de ferro' de ningurn, sé estainos
batalhando pot uma distribuição de renda
mais favorável a nós mesmos.

Mas meu cargo aqui não é falar sobre
minhas atividades profissionais, mas, sun,
criticar o POLITRECO.

Criliquemos pois.
Este fihtimo POLITRECO saiu corn

artigos de ailissiina qualidade. Notada-
menle o texto do Vinicius 6 ernocionante.

Não sci Sc merecemos tanto atualmente. A
entrevista corn Sergio Mindlin está boa,
coloca-nos corn urna visao geral de como
era a movimentação politica e cultural na
fase pesada do gole militar. Sugiro que se
volte a expor isso corn novas entrevistas.

Agora, falemos dos probiernas en-
contrados na ültirna ediçao.

Não foi resolvido o probiema da falta
de palavras, ictras e nomes de autores ou
crditos (que as vexes são colocadas a
mao). 0 que surpreendeu desta vez, foi o
de.saparecimento tie linhas intciras de texto
(col(xadas a mao posteriormente).

Outro problema desagradável são os
erros de gramática e/ou de digiiação que
atrapaiham a leitura.

Pot falar em erro, as pessoas não sa-
bern abreviar horns. E assim: iih30min, e
não 18:30.

Uma flit ima coisa: cuidado cons a Ira
de Zeus, tratar sua tuba sem 0 devido rc.-
peito não 6 salutar. Muitos não gostain dL
Minerva, mas ninguérn, jarnais se atreveu a
colocar barba e bigode nela (houve quem
a colocasse nua, mas isto cnou probiemas).

Seqiestrador, 6 seqestrador profissional, gosta dc
cargos póbiicos c 6 onbudsmanbcta do Pohtrcco.

psi- Jessian, onde já se viu Clark Kent sent

óculos?

ps2- Afinal, quem é o imbecil que tern urna
zebra??

Politreco
Exirenioss a dilate 6fVw do coniwdcsçao do Gremlo Politecnko

Expediente
o Politreco d urns pubticaçao semanal do Grernk 	 CoiaboraçAo:
POJiIáCWCO Gcst*o QUO VMMS	 • Alexandre Mcycr, Elétnco
Edi -Cbtf'	 • Marc" ROgnO 0. dos Santos, Civil
• p lo	 m" Bhkstcsn,	

:	
Fitrico

"Sta1l do Poliircco	
• Profcssor JoSo Epilanlo Lima Campos• Aleasandro Maguila" Ncry, QuIrnico, PataPol 	 Rodrigo Vietra, EItrico

• Cid J. Santana, Qu(mko. digilador, rep6rtcr	 • Rcs1ia Chiprauski, a D, Ro&flia• Guilbcrrnc Arrnio Urns da Silva, Mccánico	 • Sârgio Rosenberg Araian', Elcirico, prcsidcnteDataPoli	 A flS_. fl.,:.L__ -.
• Jesnan Cavakantj, Ektrico, dusimdor
• Nhola Avrus Scrrano, Mecnivo DataPoti
• Paulo Bl&kteia, EJtrico, Editor.ClicIc, redator
• Paulo Fent*ndo "Qark Kent" Silvcstrc Junior,
IMtn. diagi.rnador, Dst*Pou, rédator, reisor

• Scqucatzador, flngenhcitu, Onbudsman-Bcia

ANTIGO

PREDIO
Z.iità 6anyohzaj_

Reporter Eça

No bairro da Luz, o edifIcio onde
funcionou a Escola Politécnica durante
muitos anos, projetado por Ramos de
Azevedo, está sendo restaurado pela Sc-
cretaria Municipal de Cuitura e adapt ado
ao seu novo uso: A Casa da Mcmória, que
abrigara os acervos arquivIsticos e muse-
lógicos de posse da municipalidade.

Haverá no Anhembi uma exposicão
de paméis sobre a histOria do edifIcio, da
produção arquitetônica de Ramos de
Azcvedo, do bairro e das obras de restau-
ro. Vai do dia 28 de outubro ao dia 2 de
novembro. Vale conferir, moçada.

uu '.nInttr ru,t,ccn,w

4.ga4eclmcntqs:
• ADUSP (Lzo e Cñstina)
is Rodrigo, Ugia c Danilo
•Jcsici
•Juljg Verne
a Preatativos colcgaa grampeadores do áltirno
nurnero
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LI-2000: Rumo a Restauração

Marcus Rogérlo 0. dos Santos

Modernizar 6 sinônizno de tornar re-
cente, mas não 6 esta a palavra que deve ser
usada quando nos referitnos a proposta
que visa mudar alguns pontos dos cursos.
Necessitamos de urna restauração que con-
cue Os interesses de discentes e docentes.
Acredito que a proposta em questão tenha
cssa finalidade, mas em aiguns pontos ela
acaba Sc distanciando do rurno e em outros
apresenta urna redaçao pouco minuciosa.
Refiro-me a este ponto obscuro: tomes a
proposta:

111 e 211 anos , formaçao cientifica;
30 e 4 1 atios, forrnaçao relativa a respectiva
engenharia;
511 ano, rnat6rias eletivas (especializaçäo).

Eni prixneiro piano, especializaçao 6
acessIvel a qualquer engenheiro, desde que
tenha sido aprovado no exarne de admissão
para a pós-graduaçao.

A proposta em questão deixa algwnas

düvidas, cujas respostas podem ou não se
encontrar flas hipóteses abaixo.

- Teremos a compressão do curso, que terá
quatro anos e uma possivel especializacão
no nono e no décimo semestres, que 6 con-
tra a proposta da carga horaria de auia,
pois 6 imposslvel ter urn curso de engen-
haria em quatro anos corn vinte e oito
cr&htos semestrais; destarte, descartamos
essa bipótese.

- Teremos o truncarnento do curriculo,
retirando algumas matérias, o que 6 urn
absurdo.

- Urna meihor distribuiçao dos créditos
entre o pr ineiro e o quarto anos, dinunuin-
do os créditos de aigurnas matérias. Mesmo
assim, não consigo entender o que será
feito corn as matérias do quinto ano e onde
entrará a especialização. Devemos esperar
urna resolução da proposta e urn relato
mais detathado por parte da Cornissão de
Modernizaçao.

Outra proposta: esta 6 digna de ser

reprovada, caso scja aplicadi no ciclo ba-
sico: a exame final. Seria urn erro aplicá-lo
nas matérias de formaç.ão cientIfica, uma
vez que a escoiha da habilitacão sera em
funçao do aproveitamento nestas discipli-
nas, que causaria urna pressão muito gran-
de sobre o alma.

0 exarne final 6 coerente se aplicado
nas matérias de formaçao prolissional e a
proposta da escoiha da habiitaçao incen-
tivará os alunos a terem urn meihor apro-
veitarnento dentro da Universidade. Ou-
tras propostas positivas do projcio são:

- formaçao, qualificacão e controk do
corpo docente;

- a dimintução da carga horária de auLs 6
necessária.

Este artigo deve ser entendido como
uma crItica construtiva ao projeto cm ques-
tao, pretendendo a sucesso do mesmo.

Marcus Rogéno 0. do6 Santos cua o 2 Q ano de
Engenharia Civil

Universidade & Mercado (uma tênue união)

Sérgio Aratangy

Vános alunos devern t6m passado no
Grêinio para pegar tichas de estágio (que
voitaram a aparecer depois de urn ano de
penüria). Dentre estas fichas, urna, chama-
va a atençao por ter urna piadinha do car-
tunista "Jagua?, conhecido como desenhis-
ta do "PASQUIM"-jornal de oposiçao ao
regime militar.

0 que assusta naquele follieto (UNI-
VERSI DADE & MERCADO) 6 a postura
que a (mica funçao da Universidade 6 a de
lornecer Mão-de-Obra para o mercado,
esquecendo-se de sua função primordial
quo 6 a geração de conhecimento para o
conjunto da população. Acreditamos que
também 6 funçao da Universidade a forma-
ção de profissionais capacitados ao merca-
do de trabaLbo, no entanto, a pesquisa, a
prestação de serviço, etc são de extrema
importãncia para que a Universidade cum-
pra sua tunção.

Não 6 verdade que toda pesquisa
dentro da Universidade deve ser vinculada
ao meio produtivo (senão, os cursos coma
tetras orientais, ifiosofia, e outros, deve-
riarn ser extintos) mas, sirn, devemos ter
geração de conhecimento para ser ou não
aplicado na produçao. Devemos ter presta-
çães de serviços coma a H,U., corno a Es-
critório Piloto, a Consultona Juridica, e
outras lormas de rctorno a sociedade que
mantém esta estrutura (que não são apenas
as cmpresas, mas o ICMS quo quaiquer
cidadão paga).

Na lira do Ja uarN, 'uma afronta a

VI'4 .01

estrutura da Universidide: todo o conheci-
mento, toda a pesquisa tudo para o que a
Universidade se aplica, serve apenas para
NADA.

Não so isto 6 equivocado como ten-
dencioso (coerente corn a privatizacão)
como tambérn pernicioso pois 6 uma forma
de fazer as pessoas que estão na universi-
dade desacreditem na estrutura que o está
formando.

Muitas das palest ras c debates que as
empresas estão fazendo nas Universida-
des, são sempre no sentido de retirar da
universidade seu valor. Sempre colocando
a Universidade como urn gerador de Mao-
de-Obra, scm ligar para a Universidade
coma gerador de conhecimento ou novas

formas de tecnologia.
As pesquisas realizadas dentro da

Universidade são de diversas frentes: exis-
tern aquelas feitas corn base em acordos
corn empresas privadas que custeiam a
pesquisa em Iroca de algo imediatamente
aplicavel; aquelas feitas pelos institutos
como o CNPq, FAPESP, etc que realizam
pesquisa que poderão ser aplicadas ou nao,
mas 6 urn conhecimento que deve ficar
disponIvel a sociedade e as pesquisas ban-
cadas pela prOpria Universidade que mui-
tas vezes nao visam aplicacao, mas simples-
mente a geração de conhecimento.

Todas essas formas de pcsquisa são
igualmente válidas e merecem respeito.
Respeito este que diversas empresas não
dernonstram ao fazer foihetos coma estc
do NACIONAL ou fazendo palestras tra-
tando aos alunos como se estes estivessem
sendo formados para serem utilizados nas
empresas. Temos que nos lembrar que os
desejos das empresas mudam muito corn o
tempo e o que eks querem hoje será dife-
rcnlc do que des vao querer daqui a pou-
cos anos, mas a Universidade deve gerar
profissionais capacitados para se adapta-
rem a qualquer momento e a qualquer for-
ma de geração de bens (seja na produção
ou nas pesquisas).

Não devemos desprezar o mercado,
a produção de bens de consumo ou de
serviços, inuitos de nOs irão encontrar seu
trabaiho nesta area, mas devemos dar a
merecido respeito a Universidade como
polo de gcracão de conhecimento.

Srgio Ara1angy 6 Prcsidentc doGremso Politcnico
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AVALIAçA0 DAGESTAO "QVO VADIST'"

ASPECTOS GERMS

Em prunciro tugar, gostaria de cob-
car alguns fatos que ocorreram no Grêmio
enaPOLL

1) 0 processo de formaçao da chapa
TMQVO VADIST' foi urn tanto atribulado,
corn alianças e desalianças, atd quc se for-
mou urn grupo que estaria comprometido
coin o Grémio e, portanto, corn a reprc-
sentação dos alunos da POLL.

No inIcio da gestao, notou-se que di-
versas pessoas que compuseram a chapa
não sentiam ter comprornisso corn o Gre-
mio e elas começaram a abandonar o bar-
co, deixando urn tanto sobrecarregadas as
quc ficaram. Alguns dos que foram eleitos
diretores nunca compareceram a urna reu-
nião sequer.

2) Mesmo coin o Grêmio alcançando
uina situacão linanceira consideravelmen-
Ic estável, nao chegavamos (corno não che-
gamos) ao ponto de poder jogar dinheiro
pcla janela.

3) Dcntro da POLL, talvcz por razOes
pessoais ou so pot infantilidade mesmo,
alguinas pessous, lentaram criar urn con-
fronto com o (hérnio, fazendo provocacOcs
baixas e out ras pequenezas (como se viu na
rcccpção dos calouros, Integrapoli, etc).
Não sO evitamos este confronto, como ten-
tarnos, repetidas vezes, nos aproximarmos
de tal grupo. No entanto des se mostraram
inacessiveis, intransigentes e prepotentes,
resperndendo a cada tentativa de aproxima-
ção corn uma nova patada. NOs evitamos
sempre o confronto para nao atrapaihar as
atividades dos centros académicos pois en-
tendemos que o aluno estaria sendo deixa-
do de lado, portanto, a partirdeste mornen-
to, nossa opçao foi deix-Ios babando sozi-
nhos.

Este foi urn ano cujo trabaiho da Di.
retoria do Grénijo foi bastante restrito.
Nit) haia gente trabaihando na comissão
de primeiro ano, pouca genie na cornissao
de ensino, etc.

0 trabalho da dirctoria acabou resin-

to basicamente a area administrativa.
Alguns departamentos não autôno-

mos tiverarn urn funcionamento bastante
satisfatOrio, mas estes departarnentos, em
geral, nao trazem bcnefIcios a urn grande
nümero dc alunos da POLL (pebo menos
nao diretamente), logo não são reconheci-
dos.

COMISSAO
ADMIN ISTRATIVA

Esta foi nina COEnISSaO que teve urn
trabaiho bastante vitorioso. 0 volume de
trabaiho aumentou, pots nestc ano volta-
mos a cuidar da loja do Biénio, discutimos
corn a dircioria da Escola a recstruturação
da Revista Politécnica, pagamos quase a
lolalidade das dIvidas do Grémio. Isso sig-
nilicou rnais de US$13.000,00. Imagine o
que dana para fazer cm atividades corn
essa pequena foriuna que tivcmos que pa-
gar pelos processes que rotavam contra o
Grémio ha 15 anus na Juslica. Consegui-
mos e ainda estamos conseguindo pagar a
foiha dos funcionários (mesmo depois de
dobrarerno salarto minimo).

Em suma, mesmo no mcio desta crise
(econôrnica c potitica) conseguimos man-
ter a entidadc de pd, pagando suas dIvidas
e criando benefIcios (vendas de livros e
calculadoras HP a precos altanienie subsi-
diados).

COMISSAO DE ENSINO

Mesrno corn urn n(imero pequeno de
diretores trabaihando, baseando SCU traba-
iho -in conseguimo.s, neste
final de gesião, alguina organização nas
que.;tOes relativas ao FORUM (que serão
tratados em trecho a parte). Alguns assun-
tos inais corriquciros (come altcracöes de
provas, problernas corn profcssores, dc)

foram negligenciados, isto náo é nada born,
mas foi uma questao dc prioridade, ou seja,
deixar o imediato e trabaihar no médio
prazo (que se mostrou menor do que espe-
rávamos).

Além disto, o Grémio participou ati-
varncnte dos processes de EleicOes para a
representação discente na USP e na POLL,
discutindo corn as pessoas que queriam
parlicipar, elaborando propostas e imple-
mentando projetos.

COMISSAO DE VIVENCIA

Devido a falta de dinheiro disponIvel,
esta cornissão ficou aquérn de suas inten-
çOes. Problernas do ano anterior quando
varios mOvcis do Grêmio foram quebrados
na cleiçao do DCE, ainda Sc fazern scntir.
Junta-se al 0 fato dc diversas cadeiras quc

foram levadas para a recepção dos calou-
ros terern sido furtadas per alguém quc se
disse do (irémlo.

Tentamos realizar outras coisas,
como per exemplo, a cobocaçao de cortinas
nas salas 14 e 16 e a inauguração da sala de
estudos na 14, no entanto, as empresas que
ficararn responsáveis por estes services,
naoos realizaram.

Outro problemas per nós enfrentado
foram os furtos de revistas e a danificação
de diversos jogos da sala 16. As pessoas não

estão pen 5ando em manter urn palrimônio
que também é delas. Neste tim de gcsttio
muitas coisas foram consertadas e a ten-
dência é quc as coisas fiquem mais fáccis
daqui em diante.

COMISSAO DE 10 ANO

Inexistcnte. Talvcz a major das faihas
desta gestão.

Esta scria a cornissão rcsposávcl pela
aproximacão dos calouros da cstrutuna
representativa da POLl, através dos repre-
sentantes de classe e dernais alunos in-
teressados. Estas pessoas form ariam o cor-
p0 de uma comissao que discutiria e apre-
sentaria possIveis solucoes para us pnoble-
mas enfrentados pebos calouros no decor-
rer de scu primeiro ano na POLL. Corn isso,
não so o Crémio lena urn contato direto
corn os alunos, como Lena importantes sub-
sidies para SCU trabaiho nas areas de Ensi-
no e Cultura. Alérn disto, esta comissão
podcria organizar eventos de integracão
em conjunto corn a comissão cultural.

COMISSAO CULTURAL

Outna das comissñes onde odebanide
foi grande. Mesmo a'im, cIa conscguiu
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ar algwua estrutura ao INTEGRAPOLI
e viabilizou a festa junina.

Além do debande esta foi outra das
coinissöes que sofreu corn a faka de dinhei.
ro.

COMISSAO DE IMPRENSA

A Corrnssão (eve dois objetivos basi-
cos nessa gcstão: a meLboria da qualidade
grákica e editorial das pubLicaçoes e o tra-
balho junto aos alunos.

Dentro dessa filosofia, eta corneçou
seus trabaihos ainda em 1990, corn o Poll.
treco Vestibulando n2, que (eve o patrocf-
nio do Anglo e foi distribuldo em todos os
cursinhos. Ele foi diagramado em compu-
tador e impresso em laser.

Depois a comissão fez o Vox Popoli,
tambm impresso em laser. 0 Vox contou
corn a participação efetiva de outros mern-
bros da diretoria do Grêmio, já pie os
integrantes da comissão estavam viajando
durante urn perlodo das f&ias, visitando
universidades no exterior. De qualquer
forma, o Vox n2 20 saiu corn uma quatidade
grafica boa c algurnas inovaçoes no conteü-
do.

A Comissão Lamb-6m iniciou urn tra-
baiho de assessoria de huprensa, divul-
gando as atividades do Grmio em vários
jornais, revistas e TVs. Ease trabaiho teve
bons resukados e a partir de agora deve ser
cada vez mais intensificado, pois 6 funda-
mental.

Depois veio o
maior desalio: '0 Poll-
treco'. Nove anos de
Lao gloriosa história
pesavam sobre nossas
consci6ncias. A idéla
era fazer urn Politreco
impresso em laser, corn
artigos mais interes-
santes. Não unagináva-
mos o quao difIcil era
faz-1o. Era realmente
muito trabaiho para
poucas pessoas (duas
ou tr6s). No primeiro
semestre conseguiu-se
alcançar alguns objetivos, mas corn muito
sacrificie pessoal e corn urna periodicidade
que deixou a desejar.

Corn o tempo, fomos aprendendo
como se fazia a Poiltreco. No segundo se-
mestre começamos urn processo vitorioso
de aumentar a equipe do jornal. Reuniöes
foram feitas e o comparecimento foi born.
Novas pessoas passaram a integrar a "Stair
do jamal c corn isso foi possivel meihorar
a periodicidade. Finalmente o Politreco
voltou a ser semanal.

Mwto se critica no atual Politreco,
mas a fato 6 que decidirnos fazer mudanças
nojornal. 0 fato de ele ter sido born duman-
e muito tempo não significa que aquela

fórmuia dure para sempre. E positivo scm-
pie ten(ar inovaçôes, corn 0 eterno incon-

ormismo do politécnico.
Claro: anda falta muito para o Poli-

treco ser realmente 0 JORNAL da Poli.
Matérias interessan-
tes, mais entrevistas,
organicidade, identi-
dade, etc. Como diria
Mao-Tse-Tung, por
mais longa que seja Ca-
minhada, o mais im-
portante 6 o primeiro
passo. E esse passo foi
dado.

FORUM

0 Forum Politécnico foi uma idéia
que corneçou a ser discutida ha dais anos
quando o Diretor da POLl ainda era o
Prof. Dr. Décio Leal de Zagottis, e elescria
estruturaclo nos mesnios moldes do V FO-
rum relizado no final da década de 60, ou
seja: seriam formados grupos de discussão
sabre temas especIficos, compostos pauLa-
riamente por alunos, professores e profis-
sionais desvinculados da area acadômica;
estes grupos realizariam estudos e debates,
promovendo, numa data marcada, a apre-
sentaçao de suas conclusöes. No entanto,
no final do ano passado, esquecendo-se de
mais de urn ano de discussOes, o atual dire-
tor desta escola criou a Comissão de Mod-
ernização Curricular (uma comissão for-
mada exciusivainente por professores) que

começaram a traba-
Ihar neste projeto.
Quando esta comis-
são foi organ izada, o
diretor nos falou
que o scu trabaiho
seria o de criar sub-
sidios para a forma-
cão dos grupos de
discussão.

Neste mornen-
to, nOs entramos em
contato corn alunos
que iriam viajar para
o exterior para que
eles buscassem in-
formaçoes sob o

prisma dos alunos (muitas vezes diferente
do dos professores). Além disto, já havia
urna comissão do Grérnio, composta tam-
Min pelos diretores de ensino de todos os
centrinhos (que se intersaram) discutin-
do a esrutumação do FOrum.

No entanto a que se viu (e todos sa-
bern disto) foi que esta cornissão de mod-
ernização curricular tornou-se o FOrum.

Corn o trabatho dos Representantes
discentes nOs pudemos dar mais força as
discussöcs melativas ao PROJ ETO POLl
2000 (nova nome do FOrum), e hoje, temos
urn gmupo de trabaiho que está levando a
frente a projeto de discussão sobre a refor-
mulaçao e modernizaçao curricular.

CURSINHO

Este ano, o

Im	 Cursinho sofreu
pouco corn a falta
de dinheiro, devido
a uma boa reserva
feita no inIcio do
ano. Não consegui-
mos novas doaçöes
para este projeto,
isto sO vai scm possi-
vel quando a crise
arnenizar. Mesmo
scm novas doaçöes
o cursinho conse-
guiu manter suas sa-

las cheias, corn urn born acompanhamento,
dando meihores condiçoes aos seus alunos
de concorrerem nos exarnes vestibulares.
Em suma, a cursinho se mantém cumprin-
do a seu papel social.

Apesar disto, hoje, o diretor da Esco-
Ia, Francisco Romeu Landi, está querendo
extinguir o "CURSINH0, esquecendo-se
que este scrviço possibilitou a mais de uma
centena de pessoas, nos áltimos trés anos,
a ingresso na faculdade. Ha urn mundo
todo em torno da Escota Politécnica. M un-
do csle que está passando por uma crise;
que necessita de novas prestaçOes de servi-
ços, de exemptos como o do 'CURSI-
NHO". Isto 6 EXTENSAO UN! VERSI-
TARIA e nao sO cursos de especialização
feitos para urn pOblico rest rito, que paga (c
paga bern) para a Escob.

Claro que o Cursinho nao deve atra-
palhar outras atividades do Grémio, e isso
realrnentenão acontece: etc 6 tocado por
urn grupo de professores (alunos da Poli)
e tern urn funcionamento autônomo, que
em nada impede outras atividades do Gre-
mio.

CADoP &7'T
ri-AW4. W_

Este continua a departamento mais
problemático do GP.

No início do ano, era muito dificil
qualquer conversa, mas conseguimos a am-
pliacao do diálogo, mostrando aos mora-
dotes que nosso objet ivo nao 6 a destruicão
da moradia estudantil, mas, sim, a morali-
zação desta.

Nesse sentido, fizemos uma vistoria
técnica no prédio e suas conclusöcs foram
sofriveis. Apesar de nOs já desconliarmos
das baixas condiçOes, o resuliado foi cho-
cante. Podernos dizer que apesar de seus
probkmas nao terem encontrado soluçao,
como as conversas foram ampliadas, que
existe alguma esperanca de encontrar uma
soluçao para a CADOPO.

NA PROXIMA EDIçA0: SEMANA DE ARTE,
GRUPO DE VIDEO, I3ScRJT6RJO PILOTO E
ETC.
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Billy

Após passar vários Politrecos scm es-
crever, volto a esse democrático e incensu-
ravel velculo de comunicação para corn-
partilhar corn ineus cams cokgas meu des-
gosto e expressar minha triste conclusão...

TA ulna inerda!
Após meses tentando me iludir, liii

obrigado a admitir esta infeliz realidade.
Qualquer imbecil que tenha urn diploma de
mobral e urn curso de eltrônica pot cones-
pondéncia sabe muito mais sobre eletrici-
dade do que urn segundo anista (que não
tenha curso técnico, como 6 o normal) da
engenharia e1trica da Poll.

E triste, meus companheiros, mas
verdade. Os prolessores são pssinzos (Sal-
vo poucas exccssOe) e o curso t cxi rema-
mente mal estruturado. As aulas dão sono

Indignação

e o excesso de teoria sufoca o aluno e faz
corn que as coisas1 que pareciam tao esti-
mulantes e interessantes ha algum tempo
atrás, passem a ser abominavehuente cha-
tas e inacessivelmente tcóricas (e todas sa-
bemos que nao é assim na prática)

Tomo como exemplo as aulas de In-
trodução a Eletrônica (PEL- 215). Ao invés
de nos ensinarem a montar circuitos, para
que servem os componentes, corno combi-
ná-lo, coma obter resultados prIticos,
nós temos que saber como os átomos se
comportam nurna junçao PN, num diodo,
etc... que são formulas complicadIssimas
que, para nOs, não servem para porra ne-
uhuma.

Sc nOs primeiro vissenios aquilo fun-
cionar e dat rcsultados, a vontade de saber
corno funcionam os componentes viria iia-
tur-almente c todos aqucles rabiscos na lou-

sa, exphcaçöes scm sentido, que entram
por urn ouvido e saem pelo outro, passa-
riam a ser algo intemsante e mwto mais
fácil de entender.

P.S. (aos leitores de outras engenha-
has): sci que esse artigo deveria set man-
dada para o Condutor, que 6 o jornal da
Eltrica, mas como mandei urn artigo corn
o mesmo teor, ha mais de urn més e nk fol
publicado pelo CEE, apesar do ültimo
Condutor ter mais de 8 páginas, interpretci
isso como uma atitude de covardia, pois
fazia criticas diretas as aulas do Prof. Zuf-
fo, urn homem extremamente inteligentc,
mas que latha bastante ao expor a maléria
aos alunos.

Alexandre Meyer cursa o segundo anode Engcnhana
de E1cricidadc

JUNIOR POLl ESTUDOS

Certarnente vocé soube do prOximo
evenlo quc estarnos organizando através do
Pohtreco ou dos cartazes. Para aquelcs que
ainda no -e convenceram do valor do
1 11WORKSHOP INTEGRATIVO, els al-
guns argurncntos:

- a magnitude e importância das em-
presas servem de base para a formaçao de
urna visão empresarial ampla, moderna e
cinpreendedora;

- o volume de informaçao passado,
principalmente nas palestras, 6 essencial
para o mercado atual. Seja disputando urn
emprego on uma promoçäo no futuro, seja
querendo expandir sua futura empresa,
voce vai precisar saber de tudo isso;

- falando em emprego, haverá cadas-
tramento por pafle das empresas;

alem disso, conhecer a empresa 6
sempre algo que diferencia no processo de
seleço, pals mostra urn processo de interes-
se e não apenas algo linediatista;

- saber, via palestras, das dcficiéncias
dos atuais engenheiros 6 o primeiro passo
para vocé saná-las, tendo assim, mais urn
trunfo em sua formação;

- as empresas não sO falarão das deli-
ciências, mas também o que elas esperam de
nOs. E mais urn fator para você lutar e alcan-
car, para assim nao decepcioná-las;

- serão comentados o Brasil e omundo
quanto a sit uação, tendéncias e possibilida-
des. Para quem lida, diariamenie, corn in-
vestimentos, importação e exportacão,
como 6 a caso dessas empresas, is-so deve
estar claro.

- poderá descobrir a empresa quc
mais combina corn vocé.

- a entrada 6 franca!
Esperamos que vacé concorde corn

essas idéias e cornparcca. Seri também unia
excelente oportunidade para conhecer a
JUNIOR POLl ESTUDOS.

No mais, para quem vai: ate IS. Para
todos, aguardem nossos próxirnos eventos!

0 to WORKSHOP INTEGRATIVO

SERXREALIZADO NO 19 ANDAR DA
CIVIL, DIAS 30 E 31 DE OUTUBRO. AS
PALESTRAS OCORRERAM DURAN-
TE OS DOIS DIAS DO EVENTO. A EN-
TRADA E FRANCA.

A JUNIOR POLl ESTUDOS fica no
prédio da mecánica, sala MS-8.

Histórias Complexas
Reporter Eça

Aviso aos Banheiristas

RoséHa Chiprauski

Coma preceptora maternal dos po-
litécnicos, aqul vai mais uma aulinha para
os meus queridos garotinhos".

Quando não houver água nas tornei-
ras dos sanitários, pot gentileza, nn at-
ranquern as borboletas das mesmas. Esta
mos corn problemasna rede... ainda nao
detectados. Solicito a cornprcensão dos
menininhos, caso contrário serei obrigada
a trancar os sanitários. 0 pessoal cia urn-
pez ctá canegando água para limpar o
bloco B (bloco das salas de aula). Tenham
paci6ncia c nao estraguem ainda mais a
sua escola. Grata.

6a D. RosJia.

Cada Louco corn sua Mania
0 ex-aluno da ECA, Antonio Manuel

Faria, falecido em 1977 corn apenas 29
anos, amava tanto sua escola que teve suas
cinzas espaihadas, conforme seu desejo, no
jardim em frente ao prédio principal da
unidade. No local ha urna placa dedicada a
sua memOria.

UNDERWEAR"
A emérita funcionária da Escola, Ro-

sélia Chiprauski, afirma que deveria haver
canaletas sob os mictOrios dos toaletes

masculinos, corn a finalidade de coletar o
"Ultimo pingo". 0 presidente do Grémlo,
Sérgio Rosenberg Aratangy, considera
essa idéia impraticável. Segundo ele, o (lii-
mo pingo sempre vai para a "roupa de bai-
xo$.

A ultima Flor do Lácio
Urn professor de Fisica II resolve

excrcIcios isa véspera da prova, quando urn
bicho pedante de plantão esciarece que
"possui" termina corn 'i" ao invés de V. 0
mestre retifica a palavra escrita na lousa e
confere: "Voc6 6 chato, hem?!"
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Foi encontrado no boiso de urn suici-
da, em Maranguapc, a seguinte carta:

limo. Delegado de Policia:
Não culpe ninguém pela minha mor- como irmão de minha mae, era cunhado de

te. Deixci osta vida porque, urn dia mais meu pal e tio de seu ftlho, passando manha
que en vivesse, acabaria morrendo touco.	 muffler a ser nora de sua prOpria ftlha.

Explico-Ihe, Sr. Delegado: tive a des- Eu, Sr. Detegado, Iiquei sendo pal de
dita dc casar corn uma viüva, a qual tinha minha mae, tornando-me irmao de meu pal
urna fliha; Sc soubesse, jamais teria me ca- c de seus flihos e minha muiher ficou sendo
sado. Meu pal, para maior desgraça, era minha avó, já que é mae de minha mae.
viüvo e quis a fatalidade que etc se enamo- Assifli, acabei sendo avô de mini mesmo.
rasse e casasse corn a tilha de minha mu- 	 Portanto, Sr. Delegado, antes que a
lher.Rcsulloualqueminhamulhertornou 	 coisa se complique mais, resolvi desertar
se sogra de meu pat. Minha entead.a ficou deste mundo.
se udo minha Irma e meu pal era, ao mesmo	 Perdão, Sr. Delegado.
tempo, meu genro. Após algum tempo, mi-
nha IiLha trouxe ao mundo urn menino, que Adaptadoda Revista "Cruzeiio . O lmposIvel Acon.
veio a ser meu irmão, porém neto de minha tece", por Paulo Clark Kent

muiher, de maneira que tiquci sendo avô

POLITRECO QUADRINHOS .

Quadrinhos:AVolta

Esta é (ou pretende ser) a nova co- (eta populis-
::luna de quadrinhos'd'O POLITRECO. Já mo). Pois co -
::

no inIcio, fui inlormado de que estejornal mentarci aqUi
:eve outras e de que a DESTINO nao fol (on tentarei) os
nada piedoso corn elas (todas acabaram Iançamentos,
nas prirneiras partes). Destmo corn letra revistas de van-
:maiáscu1a? Lógico, é a innão mais veiho guarda, series
de SANDMAN (o mestre dos Sonhos). estrangeiras e

::VOa nao sabe quem é SANDMAN nem nacionais. En-
::conhece Morte, Destino, DeIfrio, Desejo tretanto, se vocé	 \	 It
e Desespero? Enfim, vocé não entende acompanha uma

:nada de quadrinhos e quer começar a HQ super legal,
::entender. Tudo bern! Voce leu a coluna ou comprou
::cerla (parece propaganda barata)!	 uma e achou

 uma bosta on.'	 rjx	 U
:	 ainda nao gos-
:	 tou de uma critica, escreva para o Politre-

_	 co (deixe seu artigo no Grêmio, mas es-::
creva, em destaque, "Quadrinhos").

0 pIano inicial da coluna 6 [Cr urn::S.	
I

comentário, que será de HQs novas, ou::
HQs consagradas. E, finalmente, peque-

::	 r	 nos dropes sobre as novidades.
Agora vocés devem estar pcnsando:

::	 finalmente urn cara novo veio para rnudar:
•	 "tudo isto que esta al" no Pohtreco ER

-	 RADO, pois Cu jA cntrei no esqucino.
se Vuce curie quadrinhos, 	 Ate a próxiina hat-coluna, nestc

acompanha lancamcntos e lé fanzines, mesmo bat massanc-argh!-jornal (opa,::
:.oce [anthem es(á na parte certa dojornal sou novo aqw), digo, batinteressante.
.flS.U....aS•aa•.S.U......UUSS...SSUS...S.US.USS.IIS.....SeS..S.S.•,•..SS...•• ....S•.lj

Histórlps Complexps	 da Reitoria, prOximo no restaurante Cen-

Reporter Eça

	

	 tral, tern uma surpresa: a banca de rcvistas
mudou de lugar e os quatro telefones desa-
parcccrarn.

ELes foram reinstalados em oreihOes,
bra da edificação, para que possain ser
usados mesmo quando o centro estiver fe-

Morto por confusão

de meu irmão.
Corn o decorrer do tempo, mmha mu-

Iher tambrn deu a Iuz a urn menino que,

SE1 COMENTARIOS:

Qucm entra no ccntro dc convivCncia

THE BATTLE

Paulo José

Two men were up that night

And the lady was ready to pray

They could not give up their fight

In that cold sunny period of May

Fate had destroyed their lives
Brought them to hate and pain
Forced them to fight with knives
For a reason they could not explain

So the lady began to cry

Due to a strange view she had had

They both were destined to die

The end would be weary and sad

The-battle did not last much
As she'd predicted before
They both died at the first touch
For the audience, the tight was a bore

The lady lost her father

Before the rise of the sun

But she also lost her brother

For they were lather and son

Paulo José cursa Engenharia de Produço

chado. A banca foi removida do nicho" em
que ficava porque atrás dela havia urn cor-
redor que estava sendo usado para "defe-
cacao" , contou a jornaleiro. 'Não são gatos
nem cães, pela quantidade de material.'
Essa 6 a Universidade brasilcira.
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Tradição e Baixaria

Rodrigo VIeIra

No próximo ano terernos uma nova
Lurma de ingressantes na POLl, mas, se-
gundo nosso duetor não haverá a possibili-
dade de recebermos esta turma corn ne-
nhama forma de trote (nem mesmo code
de cabdos). Sob a pena de suspcnsão, de
vários dias c em dias "chave". Segundo urn
diretor do Grémio que falou corn ele, serão
penuitidos apenas os trotes organizados
pelas entidades (Grêmio e centrinhos); e
não 4 so: o diretor quer que estas entidades
funcionem como orgãos de deLaçao dos
veteranos "infratores", denunciando-os a
diretoria da Escola para que esta providen-
cie as suspensöes.

Eu fico pensando algurnas coisas:
1-por que será que este direor tern

tanto medo do trote?
2-será que ele mao percebe que toda

ação cria um  reação (e neste caso a reacao
pode ser violenta)?

3-será que ele recebeu urn trote mdto
forte e está traumatzado ató hoje?

Quanto as entiddes organizarem o

trote, tudo bern, mas deverá, então, ocorrer
urn trabaiho conjunto das entidades ou, no
mInirno, complementar.

JA no existem restriçOes (e proble-
mas) demais nesta Escola, para ficarmos
nos preocupando corn algo que se for bern
traballiado pode render a integracão do
calouro corn os veteranos?

Acho também que a idéia de se orga-

nizar uma "COMISSAO DE TROTE é
bastante interessante para se organizar ati-
vidades de integração. Concordo que de-
vemos cvitar o trote violento, a quelão é
delimitar o que é [rote violento.

Faço aqul, então, trés proposta.s:
ta que nOs organizemos a "COMIS-

SAO DE TROTE" c iniciemos os trabaihos
de preparação para recebermos os calou-
ros;

2' que nós nao deixemos nem o Gre-
rnio, nem os centrinhos lazerem o papel de
"DOl-CODI" da POLl, delatando os alu-
nos mfratores;

31 que nós mostremos, de algiirna for-
ma, nosso repüdio a posição do diretor
que, que, ao invés de se preocupar (ou
demostrar preocupacao) corn Os proble-
mas dos atuais alunos, fica pensando em
evitar qualquer forma de TROTE.

Quem quiser me ajudar a organizar
isto, deixe recado na sala do Grémio, na
secretaria, que eu passo IA para pegar, e
depois a gente se (ala.

Rodrigo Vicira curaa Engenharia dc Elciricidade

0 SUPER ENGENHEIRO, by Rogério Trezza
Na áliima ediçao, o nosso supper ha via tentado abordar (wn pouco desajeitadanieiUe, e verdade) uma fernea,..
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